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NEUROCIÊNCIA E MATEMÁTICA: INTERVENÇÃO INTENSIFICADORA DE APRENDIZAGEM 
JOSINETE VIEIRA SOARES DE ALMEIDA

Introdução
O presente relato de experiência visa apresentar o resultado de uma intervenção intitulada de “ACELERADOR DE CÉREBRO” com o objetivo de amenizar a dificuldade da aprendizagem matemática, buscou-se aplicar e analisar o resultado de uma intervenção fundamentada na neurociência com aplicativo e atividades desafiantes com alunos do ensino fundamental na disciplina de matemática. Segundo Noronha (2008), a Neurociência é um aporte importante na compreensão de como melhor o cérebro aprende, assim proporcionando condição para se pensar práticas pedagógicas mais eficientes.
Na condição de professora da disciplina matemática e em busca de melhorar a proficiência desta disciplina, visto que maioria dos alunos tem muita dificuldade para aprender, apliquei a intervenção fundamentada na neurociência, com o objetivo de desenvolver nos neuroaprendizes maior condição cognitiva, assim colaborando para a diminuição da dificuldade de aprendizagem matemática, disciplina de proficiência crítica, comprovada em resultados de avaliações externas e internas. 

Cosenza e Guerra (2011) coloca que a educação precisa se beneficiar dos conhecimentos neurocientífico para abordagem das dificuldades, aplicando intervenções favorecedoras de aprendizagem, pois assim explorar as potencialidades do sistema nervoso de maneira fecunda que promoverá melhoria da aprendizagem.

O professor atualmente precisa buscar aportes que favoreça o processo de aprendizagem, entendendo a importância do ir além da oferta de conteúdo e sim buscar atividades que desenvolva no aprendiz a concentração, o foco, o raciocínio lógico, a memorização, requisitos básicos, mínimos necessário para o processo de aprendizagem. 
Metodologia

           Foi aplicada uma intervenção com alunos do ensino fundamental, na disciplina de matemática, o experimento teve uma abordagem investigativa descritiva qualitativa, com acompanhamento do professor, orientação e análise, utilizando-se da pesquisa-ação para verificar e refletir acerca dos resultados obtidos.

O direcionamento das atividades foi dado no primeiro momento em uma conversa sobre a importância da intervenção intitulada “TREINADOR DE CÉREBRO” em seguida foi criado um grupo de WhatsApp liderado por mim, neste grupo foram inseridos os alunos interessados em executar a intervenção, neste mesmo grupo os participantes iam pastando seus avanços, ensejo de motivação para que os demais também executasse as atividade e postasse suas conquistas.

Como incentivo do aluno para realizar as atividades propostas, foi apresentado que ao final do período de aplicação da intervenção seria contemplado com medalhas aqueles que obtivessem maiores resultados.
Os alunos sempre buscavam interagir sobre a atividade, assim estimulando a participação dos demais, em algumas atividades, houve mais destaque que outras, percebiam-se claramente dificuldades e potencialidades que cada um apresentava, a partir de observação, era aplicada atividade de treino na qual levava o aluno a empregar suas potencialidades buscando superar as dificuldades. 

Resultados
Após a execução das atividades intitulada como “ACELERADOR DE CÉREBRO”, tanto no aplicativo digital quanto em atividade escrita, com um grupo de neuroaprendizes do ensino fundamental, verificou-se que os mesmo melhoraram sua aprendizagem acerca dos conteúdos de matemática, pois conseguiram desenvolver mais atenção, foco e raciocínio lógico. 

Em entrevista posterior junto aos alunos participantes, obtive mais dados sobre a dinâmica de interação deles com o aplicativo, percebendo quais eram as suas dificuldade e potencialidade em cada atividade, como de concentração, lógica matemática, memória ou foco. Mediante a análise, inserir atividades escritas que intensificavam o foco, atenção e lógica matemática.

No que se referiu à avaliação incentivei os participantes a focarem nos acertos e buscarem caminhos para diminuir as dificuldades, sugerindo atividades para esse fim. Como coloca FREIRE (2005) que o professor é reconhecido por ser agente facilitador do desenvolvimento da aprendizagem, portanto é de suma importância propiciar espaço de diálogo entre aprendizes e professor, como forma de ampliar o entrosamento.

Considerações Finais 
Evidencio a importância da intervenção, fundamentada na Neurociência, a qual contribuiu para um melhor desempenho dos alunos na aprendizagem matemática, pois foi perceptível o avanço, que estes tiveram, pois suas notas foram elevadas consideravelmente no bimestre seguinte a aplicação da intervenção, assim permitindo verificar a relevância da intervenção para ampliar a condição cognitiva.
O professor culturalmente sempre se preocupou em oferecer mais e mais conteúdos, sem refletir como proporcionar a ampliação de condição para aprendizagem, é preciso mudar esse entendimento, enquanto apenas oferecer conteúdos sem trabalhar o exercício mental vai sempre ter resultados negativos como os assinalados ultimamente, através das avaliações da SAEB.
É incontestável a importância dos conhecimentos neurocientífico para a educação e em especial para o processo de aprendizagem, pois entender o funcionamento cerebral e como melhor esse órgão aprende é criar novas propostas pedagógicas que possam amenizar a defasagem da aprendizagem e em especial da aprendizagem matemática.
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